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amanhã 
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do Congresso (G1 13/72016) 


CAÇA-PALAVRAS 


Empresas responsáveis por desastres 
ambientais no Brasil 



scoAL^A Expediente 


Opinião Socialista é uma publicação quinzenal do 

Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado 

CNPJ 73.282.907/0001-64 / Atividade Principal 91.92-8-00 

JORNALISTA RESPOSÁVEL Mariúcha Fontana (MTb 14555) 

REDAÇÃO Diego Cruz, Jeferson Choma, Luciana Cândido, 
Romerito Pontes 

DIAGRAMAÇÃO Romerito Pontes e Victor Bud 
IMPRESSÃO Gráfica Taiga 


ttVoltaGabi 


Uma professora da rede públi¬ 
ca do Paraná publicou nas re¬ 
des sociais a paródia de uma 
música falando sobre Marx, 
feita por seus alunos do Colé¬ 
gio Estadual Prof a Maria Gai 
Grendel, de Curitiba. Ao invés 
de ser parabenizada por esti¬ 
mular a criatividade dos estu¬ 
dantes no ensino de Sociolo¬ 
gia, a professora foi afastada 
por difamação da instituição. 
Um verdadeiro absurdo! Seus 
alunos estão fazendo um mo¬ 
vimento pela volta da profes¬ 
sora. Em momentos em que 
estamos discutindo excres¬ 
cências como o projeto Esco¬ 



la Sem Partido, não podemos 

deixar isso passar. Parabéns P3T3 

à professora e aos estudantes 3SSÍStíri 

pela criatividade. E #VoltaGa- 

bi! Confira o vídeo. 



O veneno está na mesa 


O Brasil é campeão mundial no 
uso de agrotóxicos e já deixou 
para trás os Estados Unidos na 
década passada. Para se ter uma 
ideia, usamos por aqui todos 
os agrotóxicos que foram proi¬ 
bidos há anos na Europa e nos 
EUA. Em média, a cada brasi¬ 
leiro, cabe 5,2 litros de vene¬ 
nos por ano. O “Pequeno En¬ 
saio Cartográfico Sobre o Uso 
de Agrotóxicos no Brasil”, pro¬ 
duzido pela geógrafa da USP 
Larissa Mies Bombardi, mos¬ 
tra um quadro alarmante so¬ 
bre as consequências do uso do 
agrotóxico. Segundo a pesquisa¬ 


dora, entre 2007 e 2014, foram 
1.186 mortes diretamente rela¬ 
cionadas aos venenos (ou uma 
a cada dois dias e meio). Os da¬ 
dos foram para os mapas, mas 
a própria Larissa adverte que o 
número pode ser ainda maior. 
Isso porque o Brasil tem um an¬ 
tigo problema de subnotificação 
de intoxicação por agrotóxicos. 
Nos cálculos de quem atua na 
área, se tivemos 25 mil pesso¬ 
as atingidas entre 2007 e 2014, 
multiplica-se o número por 50 e 
chega-se mais próximo da reali¬ 
dade: 1,25 milhão de casos em 
sete anos. Os mapas mostram 


que a concentração dos casos 
de intoxicação coincide com as 
regiões onde estão as principais 
culturas do agronegócio no Bra¬ 
sil, como a de soja, milho e cana 
de açúcar, no Centro-Oeste, no 
Sul e no Sudeste. Um dos mapas 
mais chocantes é o que indica 
a relação entre suicídio e agro¬ 
tóxicos. Vale a pena conferir. 


Para 

ler: 


ERRATA 1 Na matéria “Aproveitar a crise para fortalecer a luta ”, na p. 13 da edição 520 , saiu 
uma imagem errada , repetindo a foto de Nigel Frange publicada na p. 12. 

ERRATA 2 Ao contrário do afirmado na matéria “O feito é botar água no feijão ”, da edição 
520 , a professora Joseneide Gomes leciona numa escola de Santo André (SP) e não de Diadema. 




Pelo Zap Zap 


“Acho errado colocar em foco a frase ‘botar água no feijão’. Penso que devemos usar 
essa frase política ao contrário: ‘Não vamos botar água no feijão, queremos feijão’. Co¬ 
locar água parece que estamos aceitando que os ricos comam feijão e que nós fique¬ 
mos com a água.” 

Leitor pelo WhatsApp 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

(11) 9.4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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PIAU! _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

421. pstupiaui.blogspot.com 

RIO PE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 155 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 


Unificar as lutas 
rumo à Greve Geral! 


ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua General Labatut, 98, 
primeiro andar. Bairro Barris 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - Rua Padre Paulo Tonucci 
777 -BB Lj -08 - Nova Vitória 
CEP 42849-999 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 


MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, n. 581 

Bairro Tiradentes 

(67) 3331.3075/9998.2916 


MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro, 
pstul 6juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ _ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 


PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 
(44) 9856-5034 


PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE 00 NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE 00 SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Libero Badaró, 336 
2° andar. Centro. (11) 3313-5604 
saopaulo@pstu.org.br 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
(atrás do terminal Ferrazópolis) 

(11) 4317-4216 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 



O desemprego hoje assombra 
milhões de trabalhadores. 
Todo dia, milhares se vêem 
do dia para noite no olho da rua, 
muitas vezes sem receber salário e 
direitos. Só nos primeiros 5 meses 
deste ano, mais de 1 milhão de tra¬ 
balhadores entraram com ações na 
Justiça para garantir seus direitos 
depois de perder o emprego. As em¬ 
presas não pagam o salário do último 
mês trabalhado, nem 13°, nem férias 
proporcionais, nem a multa do FGTS. 

Enquanto isso o preço do feijão 
e do arroz estão pela hora da morte. 

As greves se sucedem na indús¬ 
tria e fábricas inclusive são ocupadas 
pelos trabalhadores para garantir o 
pagamento das verbas rescisórias. 
Esse é o caso da Karmann-Ghia no 
ABC, por exemplo, onde mais de 500 
trabalhadores estão ocupando a fá¬ 
brica há mais de 50 dias. 

Nos estados e municípios, gover¬ 
nadores e prefeitos estão cortando 
verbas da Saúde e da Educação, e os 
salários de professores e funcioná¬ 
rios, colocando os serviços públicos 
em colapso. Por isso as ocupações 
de escolas pelos alunos e as greves 
de professores e servidores públicos 
em vários estados, como no Rio de 
Janeiro. 

FORA TEMER! FORA TODOS ELES! 
ELEIÇÕES GERAIS JÁ, COM NOVAS 
REGRAS! 

Os governantes, porém, estão em 
outro mundo. Vivem no mundo dos 
ricos. Dia 4 de agosto começam as 
Olimpíadas e as obras superfaturadas 
ainda nem ficaram prontas. A preo¬ 


cupação dos de cima é esconder a 
miséria e botar mais polícia na rua. 

Ainda no mês de agosto, o Sena¬ 
do vota o impeachment de Dilma. 
Já Temer, enquanto espera deixar a 
condição de presidente provisório, 
não faz muita marola, mas promete 
mundos e fundos para banqueiros e 
empresários contra os trabalhado¬ 
res. Fala em “medidas duras”, como 
instituir a idade mínima para a apo¬ 
sentadoria e dar uma pancada nos 
direitos trabalhistas. 

Dilma, por sua vez, diz que man¬ 
teria a mesma equipe econômica de 
Temer, mas que “não mexeria em 
direitos”. Quem acredita depois que 
até a vaca tossiu? Não é para acredi¬ 
tar mesmo, porque a política de Te¬ 
mer contra a crise é a mesmíssima 
de Dilma: ajuste fiscal contra os po¬ 
bres para pagar banqueiros e subsi¬ 
diar empresários. 

Já as direções das maiores cen¬ 
trais sindicais, especialmente a 
CUT, continua enredada na nove¬ 
la do “golpe”, defendendo o “volta 
de Dilma” e pondo a culpa na base 
por não haver Greve Geral. Confor¬ 
me as as palavras de Vagner Freitas, 
presidente da CUT “A classe traba¬ 
lhadora precisa abrir os olhos para 
construirmos uma greve geral, que 
não pode ser por vontade do pre¬ 
sidente da CUT ou dos sindicatos, 
mas pela percepção do trabalhador 
de que esse impeachment vai arre¬ 
bentar toda a estrutura trabalhista 
e econômica brasileira. O golpe foi 
feito para isso.” O presidente da CUT 
não entende ou não quer entender 
que a classe trabalhadora não quer a 


volta da Dilma e não vai fazer Greve 
Geral para que Dilma volte. 

O presidente da CUT é do PT e de¬ 
veria saber que o PT, na verdade, está 
preocupado em fazer campanha para 
tentar eleger Lula em 2018. Sabe que 
não teve golpe, não quer derrubar 
Temer e nem fazer Greve Geral para 
derrubar sua política econômica. 

Mas se não sabia, depois que PT 
e PCdoB ajudaram a eleger Rodrigo 
Maia do DEM (oriundo da ex-Arena, 
partido da ditadura) para a presidên¬ 
cia da Câmara, devia pelo menos 
desconfiar que toda essa história de 
golpe é balela. Pior, só o completo 
descaso pelos ataques que o gover¬ 
no e o Congresso farão contra os tra¬ 
balhadores justifica apoio ao DEM. 

OLIMPÍADAS SEM SALÁRIO E 
SEM EMPREGO: NÃO VAMOS DAR 
SOSSEGO! 

As greves e as lutas estão aconte¬ 
cendo por todo lado: por salário, por 
direitos, contra demissões, contra 
cultura do estupro, contra a violência 
policial e o racismo, contra a LGB- 
Tfobia, por educação, por moradia. 

Essas lutas, porém estão disper¬ 
sas. É preciso unificá-las e, nesse 
sentido, os trabalhadores em gre¬ 
ve, junto com os desempregados e 
outros setores descontentes deram 
um exemplo no Rio de Janeiro cons¬ 
truindo um dia de luta, paralisações 
e manifestações unificado, na defesa 
da construção de uma Greve Geral. 

No dia 6 de julho, depois de um dia 
de fechamento de rodovias, piquetes 
em fábricas, paralisações no interior 
unificada com greves de inúmeros 
setores, milhares tomaram o centro 
do Rio numa grande manifestação. 

UNIFICARAS LUTAS, RUMOÀ 
GREVE GERAL! 

É preciso atuar para unificar as 
lutas e dar a elas um norte político 
para que possam ser vitoriosas. É pre¬ 
ciso fazer com que os ricos paguem 
pela crise. Já os governos que estão 
aí junto com os patrões estão jogan¬ 
do a crise nas nossas costas. 

Unificando as lutas que podemos 
unificar, devemos fazer um desa¬ 
fio e um chamado às centrais, es¬ 
pecialmente à CUT e também aos 
movimentos que dizem estar pelo 
“Fora Temer”: Vamos fazer uma Gre¬ 
ve Geral em defesa do emprego, dos 
salários e dos direitos e para botar 
fora Temer! 
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violência e corrupção 
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De queméa 
responsabilidade? 


3 JÚLIO ANSELMO, 

DO RIO DE JANEIRO (RJ) 


M ão é à toa que para 63% 
dos brasileiros as Olim¬ 
píadas trarão mais pre¬ 
juízos que benefícios. É só dar 
uma volta pelo Rio de Janeiro e 
pelo país para perceber o óbvio: 
estes são os jogos olímpicos da 
exclusão, da desigualdade social, 
da violência e da corrupção. 

A FARSA DO LEGADO 
OLÍMPICO 

O suposto legado olímpico é 
uma tragédia. Foram realizadas 
várias obras, como o BRT, o VLT 
e as instalações esportivas. Na 
inauguração, várias apresenta¬ 
ram problemas. Sem contar a 
ciclovia que caiu. 

O BRT não resolveu o pro¬ 
blema do trânsito que segue 
caótico. O preço da tarifa é al¬ 


tíssimo, e a promessa de ar-con- 
dicionado em toda a frota não 
passou de promessa. As obras 
do metrô na Linha 4 custam 
muito mais do que o anuncia¬ 
do. Isso num sistema metroviá- 
rio tosco, pois é em linha e não 
em rede como recomendam to¬ 
dos os especialistas do mundo. 
A tão sonhada despoluição da 
Baía de Guanabara nunca saiu 
do papel. 

Prometeram todas as mara¬ 
vilhas do mundo, mas só vimos 
obras superfaturadas, contratos 
fraudulentos, desvio de verbas 
e por aí vai. Não são obras que 
privilegiam as necessidades dos 
trabalhadores, mas os interesses 
de poucos. 

O maior escândalo de cor¬ 
rupção da história do país tem 
em seu centro o setor da cons¬ 
trução civil e políticos do PT, 
PMDB, PSDB, PP entre outros. 


Inclusive obras da Copa do Mun¬ 
do já são apontadas em outros 
esquemas das empreiteiras. 
Com as Olimpíadas, não é di¬ 
ferente. 

JOGOS DA REPRESSÃO 
EDA VIOLÊNCIA POLICIAL 

Como se não bastasse, assis¬ 
timos ainda à falência total do 
atual modelo de segurança pú¬ 
blica baseado na militarização 
das comunidades e na brutal 
violência policial. Hoje, no Rio 
de Janeiro, ocorre um genocídio 
da população pobre e negra. Há 
uma verdadeira pena de morte 
informal nas favelas cariocas 
praticada ora pela polícia, ora 
pelo tráfico ou pelas milícias. 

Longe de diminuir os crimes, 
a política de repressão, crimina- 
lização da pobreza e violência 
policial só aumenta todos os ín¬ 
dices da criminalidade. 


Cabral, Pezão, Dornelles e 
Paes, com ajuda de Temer e, 
antes, de Dilma, são os res¬ 
ponsáveis por essa situação. A 
subserviência dos governos ao 
Comitê Olímpico Internacional 
(COI) é um absurdo. O COI e as 
empresas multinacionais asso¬ 
ciadas a ele vão lucrar muito 
com os jogos à custa do povo 
brasileiro. Esses megaeventos 
são um mecanismo de trans¬ 
ferência de recursos públicos 
para as instituições internacio¬ 
nais e grandes empresas. 

O cenário de beleza e rique¬ 
za contrasta com a dura reali¬ 
dade dos trabalhadores e da 
população mais pobre. A úni¬ 
ca ação que os governos foram 
capazes de ter foi a construção 
de muros como o que esconde a 
favela da Maré, caminho para o 
aeroporto internacional. 

Além disso, aprovaram leis 
reacionárias, como a Lei Antiter- 
rorismo e a Lei Geral das Olim¬ 
píadas. Essas leis dão um salto 
na possibilidade de repressão 
às manifestações em curso no 
país. A Lei Geral das Olimpía¬ 
das, inclusive, fere o direito de ir 
e vir, a liberdade de expressão, 
cede exclusividade para o COI 
utilizar determinados espaços e 


É um fato que as Olimpía¬ 
das agravam a crise econômi¬ 
ca que já vivemos e deixa os 
trabalhadores em péssimas 
condições de viver na cida¬ 
de. Junto com todos os pro¬ 
blemas listados, ainda há o 
aumento do custo de vida na 


coloca todo tipo de facilidades 
para os negócios dos patrocina¬ 
dores dos jogos. Essas leis foram 
aprovadas por Dilma com todo 
o apoio de Temer. 

PARA OS TRABALHADORES 
NÃO TEM DINHEIRO 

Enquanto faltam 15 dias para 
os jogos, servidores estaduais, 
profissionais da educação, da saú¬ 
de e trabalhadores terceirizados 
não sabem quando nem como 
vão receber seus salários. Desde 
o ano passado, há uma série de 
parcelamentos, adiamentos no 
pagamento e até calote como o 
ocorrido com os trabalhadores 
terceirizados da UERJ. 

Nesse cenário, o governador 
em exercício, Francisco Dornel¬ 
les, anunciou estado de calami¬ 
dade financeira no Rio. Você 
acha que é por causa das demis¬ 
sões, falta de salários ou algo do 
tipo? Não. Ele fez isso preocu¬ 
pado com a grana que tinha de 
ir para as Olimpíadas. Assim, 
Temer autorizou mais R$ 3 bi¬ 
lhões para terminar as obras 
correndo. Ao mesmo tempo em 
que isso ocorre, o governo es¬ 
tadual propõe uma medida na 
Assembleia Legislativa para de¬ 
mitir servidores públicos. 


cidade. Para enfrentar toda 
essa situação, é preciso uni¬ 
ficar as lutas. As centrais sin¬ 
dicais devem convocar uma 
greve geral no estado para 
enfrentar os governos que só 
representam os ricos e po¬ 
derosos. 


ÀLUTA! 


Greve geral para derrubar 
Temer, Dornelles e o ajuste 
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POLÊMICA 


Cai a máscara do golpe 



Rodrigo Maia, recém eleito presidente da Câmara com votos do PT e do PCdoB 



A votação do impeach- 
ment no Senado deve 
marcar o fim de um 
longo jogo político em que hou¬ 
ve de tudo. A origem do confli¬ 
to é a disputa entre dois blocos 
de partidos burgueses: o do 
governo, encabeçado pelo PT 
e formado por PMDB, PP, PSD 
e outros, e o da oposição, for¬ 
mado por PSDB, DEM e PSB. 

Como o PT tinha a presi¬ 
dência da República, procu¬ 
rava imprimir uma cara pro¬ 
gressista ao bloco do governo. 
Porém os dois blocos defen¬ 
dem, essencialmente, a mes¬ 
ma cartilha neoliberal. Ambos 
lutavam pelo controle do Esta¬ 
do para se beneficiarem com a 
pilhagem do dinheiro público. 

0 QUE ACONTECEU? 

O que mudou este quadro, 
entre outros fatores, foi a crise 
econômica e os ataques do go¬ 
verno Dilma aos trabalhadores 
e aos setores populares. Isso 
provocou a ruptura da base 
social do PT com o governo e 
com o partido. 


A classe operária, em sua 
grande maioria, passou a de¬ 
fender o “Fora Dilma”. O go¬ 
verno ficou sem lastro social. 
A classe trabalhadora está lu¬ 
tando. Se suas organizações, 
os movimentos sociais e toda 
a esquerda tivessem chamado 


uma greve geral para derrubar o 
governo e impor eleições gerais, 
impedindo que assumissem Te¬ 
mer, Cunha ou qualquer outro 
via impeachment, poderiam ter 
feito isso. Entretanto, preferiram 
se alinhar ao governo contra os 
trabalhadores e o povo. 


Já o PMDB rompeu com 
o governo Dilma e passou a 
lutar junto com a oposição 
da velha direita para depor o 
governo petista. Isso ocorreu 
devido ao enfraquecimento 
de Dilma, à insatisfação com 
a divisão do espólio do Esta¬ 


do e à tentativa de se livrar 
da Operação Lava Jato. 

O governo Dilma, por sua 
vez, atuou com toda a máqui¬ 
na do Executivo, tentando co- 
optar deputados e senadores 
com o loteamento de cargos e 
a distribuição de verbas. Am¬ 
bos são métodos do sistema 
político burguês, amplamente 
conhecidos. 

Esse enfrentamento entre 
dois blocos burgueses se re¬ 
solveu (ou está se resolvendo) 
no âmbito do Congresso e do 
Judiciário, porque as direções 
majoritárias do movimento e 
praticamente toda a esquerda 
se aliaram a um dos blocos 
burgueses e deixaram os tra¬ 
balhadores de fora. 

Os parlamentares, de seu 
lado, puderam dar seguimen¬ 
to ao processo contra Dilma, 
porque o povo não quis sair 
às ruas para defender seu go¬ 
verno apesar dos insistentes 
apelos do PT, dos partidos 
e dos movimentos sociais. 
E a classe trabalhadora não 
se mobilizou por uma razão 
simples: estava cheia desse 
governo e queria que ele fos¬ 
se embora. 


NINGUÉM EXPLICA 


Anatomia de uma farsa 



Quando viu que não conse¬ 
guiria mobilizar os trabalhado¬ 
res e os setores populares para 
defender Dilma, o PT levantou 
a tese de que o governo estaria 
sofrendo um golpe. 

Como, evidentemente, não 
há um golpe militar, porque este 
teria de vir acompanhado de me¬ 
didas de exceção como censura 
à imprensa, fechamento de par¬ 
tidos e sindicatos, repressão, pre¬ 
sos e mortos, inventaram a tese 
do golpe parlamentar. 

Muitos movimentos sociais 
e quase todos os partidos de es¬ 
querda embarcaram na campa¬ 
nha contra o tal golpe. No entan¬ 
to, os motivos para dos partidos 
de esquerda e dos setores popu¬ 
lares são bem diferentes. 


Ativistas e setores populares 
temem o fortalecimento da direi¬ 
ta e as medidas reacionárias do 
governo Temer e têm a ilusão de 
que Dilma seria um mal menor. 
Já a motivação do PT, do PSOL 
e de demais organizações de es¬ 
querda é puramente eleitoral. 


O problema é que as ações 
políticas do PT e de seus dirigen¬ 
tes desmentem, no dia a dia, o 
suposto golpe. Primeiro, em seu 
congresso, o PT abriu a possibi¬ 
lidade para seus candidatos fa¬ 
zerem coligações com partidos 
golpistas como o PMDB. 


Depois, Dilma e Lula es¬ 
tudam oferecer aos senado¬ 
res, para que não votem o im¬ 
peachment, um compromis¬ 
so de que a presidente convo¬ 
cará um plebiscito para que a 
população decida sobre a re¬ 
alização de eleições diretas 
para presidente. E dizem con¬ 
fiar na instituição do Senado. 
Mas, se houvesse mesmo um 
golpe parlamentar autoritário, 
como seria possível confiar no 
Senado que faz parte do par¬ 
lamento? 

Por último, na recente elei¬ 
ção do presidente da Câmara 
dos Deputados, Lula defendeu 
que o PT apoiasse o nome de 
Rodrigo Maia (DEM), que se¬ 
ria um dos supostos golpistas. 


Os deputados do PT acharam 
que isso prejudicaria demais 
a tese do golpe e preferiram 
apoiar, no primeiro turno, a 
candidatura de Marcelo Cas¬ 
tro (PMDB), que havia votado 
contra o impeachment. 

No segundo turno da vo¬ 
tação, contudo, a máscara 
caiu: os deputados do PT e do 
PCdoB votaram, em maioria, 
no “golpista” Rodrigo Maia. 
O motivo é simples: longe de 
travar uma luta sem trégua 
contra os tais golpistas, o PT 
está tratando de encontrar a 
melhor forma de negociar, no 
parlamento, os temas de seu 
interesse. 

A cada dia fica mais difí¬ 
cil sustentar a tese do golpe. 
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AS CIDADES PARA OS TRABALHADORES 

PSTU lança pré-candidatos 
pelo país 



$ I DA REDAÇÃO 


O PSTU está definindo 
pré-candidaturas nas 
principais cidades do 
país. São lutadores, homens e 
mulheres com uma trajetória a 
serviço da organização da luta 
dos trabalhadores. Este ano, 
as eleições municipais se dão 
numa situação especial. 

O país vive a maior crise 
econômica de sua história. Os 
trabalhadores e os setores po¬ 
pulares estão pagando com 
enormes sacrifícios. São mais 
de 11 milhões de desemprega¬ 
dos. O preço dos alimentos sobe 
todos os dias. A renda média 
da população caiu 9% nos úl¬ 
timos três anos. A dos pobres, 
muito mais. 

O governo e os patrões pla¬ 
nejam sacrifícios ainda piores: 
aumentar a idade mínima de 
aposentadoria, retirar direitos 
trabalhistas e cortar gastos em 
saúde e educação. Enquanto 
isso, enchem os bolsos com a 
corrupção e os roubos milioná¬ 
rios de dinheiro público. 


Os trabalhadores e o povo 
pobre foram traídos. Viram os 
governos do PT como alternativa 
para melhorar suas condições de 
vida, mas esse partido se aliou 
a partidos burgueses de direita, 
como PMDB, PSD e PP. Atolou-se 
até o pescoço no mar de lama da 
corrupção e terminou adotando 
medidas contra os trabalhadores 
e o povo. Políticas que o governo 
Temer trata de continuar. 


POR QUE O PSTU PARTICIPA 
DE ELEIÇÕES? 

Nosso partido é o primei¬ 
ro a denunciar que as eleições 
são manipuladas pelo poder 
econômico. Que os candida¬ 
tos, inclusive a esquerda opor¬ 
tunista, são financiados pelos 
empresários e, depois, devol¬ 
vem este dinheiro em benefí¬ 
cios. Se isso é assim, por que 
o PSTU participa? 


Participamos para oferecer 
uma alternativa independen¬ 
te dos patrões e dos governos, 
uma alternativa de luta pelos 
direitos dos trabalhadores e 
do povo pobre. Nossos pré- 
-candidatos têm uma trajetó¬ 
ria de anos de compromisso e 
de honestidade com os traba¬ 
lhadores. Não aceitamos di¬ 
nheiro de empresas nem de 
empresários. 


Queremos apresentar um 
programa com propostas em 
defesa dos direitos dos traba¬ 
lhadores, emprego, salários dig¬ 
nos, moradia, transporte, saúde 
e educação. Queremos que os ri¬ 
cos paguem pela crise. Um pro¬ 
grama que levante a luta contra 
este governo e todos os políticos 
exploradores e corruptos. Fora 
Temer e fora todos eles! 

Queremos, principalmente, 
apresentar uma opção a todos 
os trabalhadores. Somos um 
partido de esquerda que não se 
vendeu nem se corrompeu. Um 
partido socialista que luta para 
que os trabalhadores governem 
o país apoiados em conselhos 
populares. Nossos pré-candi- 
datos são nossos porta-vozes, 
mas o que queremos é que você 
se una a nós para construirmos 
juntos o PSTU. 

Nestas páginas e nas próxi¬ 
mas edições, apresentaremos 
alguns dos pré-candidatos do 
PSTU às convenções munici¬ 
pais de nosso partido. São lu¬ 
tadores, homens e mulheres, a 
serviço da organização da luta 
dos trabalhadores. 


RIO DE JANEIRO 


Cyro Garcia Rio de Janeiro 


O PSTU lança a pré-candi- 
datura de Cyro Garcia à prefei¬ 
tura e de Marília Macedo para 
vice. Eles vão defender fora to¬ 
dos eles, vão com Paes! É uma 
alternativa operária, revolucio¬ 
nária e socialista. 

O estado do Rio é expres¬ 
são da enorme crise que atin¬ 
ge o país. Também é exemplo 
da profunda desigualdade so¬ 
cial que assola o Brasil. Os go¬ 
vernos de Francisco Dornelles 
e Pezão jogaram a cidade no 
estado de calamidade pública 
em que se encontra. Na cidade 
olímpica, foram bilhões para os 
ricos. Para os trabalhadores, so¬ 
bra fome, miséria e repressão. 


Os candidatos Marcelo Cri- 
vella (PRB), Romário (PSB), 
Pedro Paulo (PMDB) e Bolso- 
naro (PSC), por sua vez, repre¬ 
sentam os interesses de ban¬ 
queiros, empreiteiros e gran¬ 
des empresários. São farinhas 
do mesmo saco que estão en¬ 
volvidos em corrupção. 

Por outro lado, o progra¬ 
ma apresentado pela pré-can¬ 
didatura de Marcelo Freixo 
(PSOL), “se a cidade fosse 
nossa” ou “por uma cidade 
mais barata”, segue a mesma 
lógica do PT de governar para 
todos. Não adianta apresentar 
um programa palatável que 
não rompa com os bancos, 


as grandes empresas e com 
esse sistema corrupto. Para 
mudar, é necessário enfrentar 
esses interesses e defender a 
classe trabalhadora. 

A candidatura de Cyro Gar¬ 
cia e Marília Macedo será uma 
candidatura de classe contra 
os candidatos da burguesia. 
Vai rechaçar não só essas al¬ 
ternativas, mas também os 
governos Temer e se colocar 
contra o “Volta, Dilma”. Va¬ 
mos botar nas ruas o “Fora 
Temer”, “Fora todos eles”, mas 
vamos juntos também empu¬ 
nhar a bandeira da revolução 
socialista e lutar por um go¬ 
verno dos trabalhadores. 
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SÃO PAULO 


Toninho Ferreira São José dos Campos 


A pré-candidatura de Toni¬ 
nho Ferreira para prefeito nas 
eleições municipais foi aprova¬ 
da por unanimidade pelos mi¬ 
litantes do partido em plenária 
no dia 7 de julho. Toninho, 58 
anos, é presidente municipal do 
PSTU e suplente de deputado fe¬ 
deral, tendo recebido quase 23 
mil votos nas eleições de 2014. 
Nas últimas eleições municipais, 
em 2010, dentre mais de 450 can¬ 
didatos, foi o quinto candidato 
a vereador mais votado em São 
José, com 6.677 votos. Só não 


foi eleito em razão da regra do 
quociente eleitoral. 

Com uma trajetória histórica 
de militância nas lutas sociais, 
participou de várias mobiliza¬ 
ções dos trabalhadores e do mo¬ 
vimento popular. Foi trabalhador 
da GM e da Embraer e presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos por duas 
vezes. Ativista nas lutas em defe¬ 
sa do direito à moradia, Toninho 
atua como advogado das famílias 
do Pinheirinho e esteve à frente 
da luta contra a desocupação. 


“Diante da atual crise políti¬ 
ca , em que praticamente todos 
os partidos estão metidos em 
casos de corrupção ou patroci¬ 
nam medidas contra o povo, o 
PSTU vai denunciar tudo que está 
aí. Nossas campanhas estarão 
construindo a mobilização pelo 
Tora Temer’, Tora todos eles’ e 
por eleições gerais com novas re¬ 
gras. Defenderemos um progra¬ 
ma para as cidades que atenda 
às necessidades dos trabalhado¬ 
res e da população mais pobre”, 
disse Toninho. 




Cleber Rabelo Belém 


MARANHÃO 


Cláudia DuransSão Luís 



No dia 14 de julho, o PSTU 
lançou a pré-candidatura de 
Cleber Rabelo à prefeitura da 
capital paraense. Atualmente, 
Cleber é vereador de Belém. O 
lançamento contou com a par¬ 
ticipação de diversos ativistas 
da cidade: das ocupações em 
Mosqueiro e Outeiro aos mora¬ 
dores das periferias; das ope¬ 
rárias e operários da constru¬ 
ção civil aos que lutam con¬ 
tra as opressões. O que se viu 
foi a garra e a disposição para 
construir uma alternativa dos 
trabalhadores. 

Em Belém, o caos social 
chegou a um dos piores níveis. 
A prefeitura de Zenaldo (PSDB) 
abandonou completamente a 
saúde. A cesta básica é uma 
das dez mais caras do país, e 


a cidade é a 26° mais violenta 
do mundo. 

“Nossa candidatura tem 
lado e está a serviço dos inte¬ 
resses dos trabalhadores. Nos¬ 
sa aliança é com os operários e 
operárias que vêm sendo ata¬ 
cados pelos governos do PT, do 
PSDB, do PMDB e companhia. 
Por isso, nessas eleições, tam¬ 
bém vamos defender que é ne¬ 
cessário a nossa classe se or¬ 
ganizar para botar todos para 
fora”, disse Cleber. 

Foi o primeiro passo na dis¬ 
puta, nas lutas e nas eleições, 
por uma proposta alternativa 
de sociedade: “Uma sociedade 
socialista, onde a nossa classe 
tenha direito á cidade e possa 
viver livre de toda a exploração 
e opressão”, concluiu. 


Foi lançada a pré-candi- 
datura de Cláudia Durans à 
prefeitura da capital mara¬ 
nhense. Cláudia é assistente 
social e professora da Univer¬ 
sidade Federal do Maranhão 
(UFMA). “Foi uma plenária 
muito emocionante, que deba¬ 
teu a conjuntura, os desafios 
colocados para a nossa classe, 
principalmente para este perí¬ 
odo que vivemos agora com as 
eleições”, disse. 

Os desafios são grandes para 
uma candidatura revolucioná¬ 
ria e socialista num dos estados 
mais pobres do país. O Mara¬ 
nhão é formado por uma po¬ 
pulação de quase 70% de ne¬ 
gros e marcado pela desigual¬ 
dade. “O PSTU está lançando 
em todo o Brasil candidaturas 
operárias, de mulheres, negros 
e negras, e LGBTs para discu¬ 



tir a condição dos explorados 
e oprimidos, apresentando um 
programa que chama a nossa 
classe para lutas efetivas para 
derrubar Temer através de uma 
greve geral e construir uma nova 
forma de poder”, resumiu a pré- 
-candidata. 


A plenária aberta foi marca¬ 
da por alguns momentos emo¬ 
cionantes, como a fala de Ro- 
senverk Estrela, anunciando 
seu retorno ao PSTU. Rosen- 
verk é professor e militante his¬ 
tórico do movimento Hip Hop 
e Militante Quilombo Urbano. 


MINAS GERAIS 


Jordano Metalúrgico São João Del Rei 



Jordano, indicado como pré- 
-candidato à prefeitura da ci¬ 
dade mineira, é metalúrgico, 
coordenador geral da Federa¬ 
ção Sindical e Democrática de 
Minas Gerais e vice-presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos de São João Del 
Rei e Região. Para vice, foi apro¬ 
vado o nome de Gabriella Vieira. 

O governo de Helvécio (PT) 
está chegando ao final da ges¬ 
tão, e o povo ainda pergunta 
cadê o prefeito. A cidade para a 
população mais pobre continua 
abandonada. O governo muni¬ 
cipal nada fez pra defender os 


empregos. São João Del Rei foi 
manchete nacional com escân¬ 
dalos na saúde. Os distritos con¬ 
tinuam abandonados. As opera¬ 
ções tapa-buraco sao mentiras 
mal contadas. A coleta de lixo 
está na mão dos empresários 
que arrancam o lombo dos seus 
trabalhadores. O transporte co¬ 
letivo tem um preço absurdo e é 
de péssima qualidade. A Viação 
Presidente explora a população 
e seus funcionários. 

Por isso, precisamos de um 
governo dos trabalhadores. Es¬ 
tamos cansados de promessas 
e ataques. 















EMPREGO 

Para manter os empregos, temos d< 


DA REDAÇÃO 


O maior drama dos traba¬ 
lhadores é o desempre¬ 
go. Com o aumento dos 
preços dos alimentos e das tari¬ 
fas, as famílias são obrigadas a 
apertarem o cinto. Mas como fa¬ 
zer quando se é mandado embo¬ 
ra? Não é à toa que a preocupa¬ 
ção do brasileiro com o emprego 
seja a maior em 17 anos, como 
mostra pesquisa da Confedera¬ 
ção Nacional da Indústria (CNI). 

Essa insegurança não é sem 
razão. O desemprego atinge 
11,2%, o que significa quase 11 
milhões e meio de trabalhado¬ 
res na rua segundo levantamen¬ 
to do IBGE. Quando um traba¬ 
lhador é mandado embora, im¬ 
pacta toda a família. É o filho 
que é obrigado a largar o estu¬ 
do para trabalhar, por exemplo. 
Para cada pessoa demitida, duas 
começam a procurar serviço. 

As demissões mostram uma 
das faces cruéis do capitalismo e 
as prioridades dos governos Dil- 


ma e Temer. As grandes empre¬ 
sas se beneficiaram com bilhões 
em isenções e subsídios nos úl¬ 
timos anos e, agora, demitem 
sem mais nem menos, como as 
montadoras do ABC paulista. 
Ou as empreiteiras da Petrobras 
que, além de superexplorarem 
seus operários e se envolverem 
no petrolão, mandam os traba¬ 
lhadores embora sem salário 
ou sem qualquer direito. Ope¬ 
rários esses que, agora, estão 
enfrentando as consequências 
na restrição do seguro-desem- 
prego, decretado por Dilma no 
final de 2014. 

Os trabalhadores, porém, re¬ 
sistem. O SOS Emprego, no Rio 
de Janeiro, é um exemplo que 
une desempregados e emprega¬ 
dos, algo que deve ser seguido em 
todo o país, unificando as lutas 
das diversas categorias em torno 
a um programa dos trabalhado¬ 
res para enfrentar o desemprego. 
Para isso, é necessário unidade 
para construir uma greve geral 
que pare o país e coloque para 
fora Temer, Dilma e todos eles. 





PROGRAMA 


Que OS 
ricos 
paguem 
pela crise 

• Nenhuma demissão! Redu¬ 
ção da jornada para 36 horas 
sem redução de salários 

• Extensão do seguro-desem- 
prego para dois anos 

• Plano de obras públicas 
para gerar empregos 

• Passe-livre e isenção de ta¬ 
rifas (água, luz etc.) para os 
desempregados 

• Controle dos trabalhadores 
e estatização das empresas 
envolvidas em corrupção ou 
que fecharem 


NO OLHO DA RUA 


Indústria demite 78 por dia no ABC 


TAXA DE DESEMPREGO NO ABC 

Em % da População Economicamente Ativa (PEA) 


16.7% .//o/ 17,0/o 



MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI 


RODNEY BISPO, 

DE SÃO BERNARDO 
DO CAMPO (SP) 


No período de 12 meses en¬ 
cerrado em maio, as indústrias 
do Grande ABC eliminaram 46 
mil postos de trabalho. Isso dá 
uma média de 78 demissões por 
dia ou uma dispensa a cada 18 
minutos. Só no setor metal-me¬ 
cânico, o principal da região, fo¬ 
ram 28 mil cortes no período (da¬ 
dos da Fiesp e Ciesp). 

DESEMPREGO SOBE, 

SALÁRIO CAI 

Em janeiro de 2015, a taxa de 
desemprego no Grande ABC era de 
10,4%. Hoje, chega a 17,1% (Seade/ 
Dieese). Isso só é comparável ao 
mesmo índice de janeiro de 2005, 
ou seja, um retrocesso de 11 anos. 

Enquanto isso, o rendimen¬ 
to médio dos trabalhadores da 


região caiu 14,3% na compara¬ 
ção com abril de 2015. Passou 
de R$ 2.363 para R$ 2.024. Já a 
massa salarial nas sete cidades 
do ABC caiu 19% frente a abril 
do ano passado. 

PROGRAMA DE PROTEÇÃO 
DO LUCRO 

Infelizmente, com a crise, a 
CUT e a direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC vêm fir¬ 
mando acordos rebaixados que 
flexibilizam direitos. É o caso do 
Programa de Proteção ao Empre¬ 
go (PPE), onde as empresas re¬ 
duzem em 30% os salários dos 
trabalhadores por um período 
e, ao final, caso não recupere a 
produção, simplesmente demi¬ 
tem esses operários. Ou seja, é 
mais uma vez uma medida de 
proteção aos lucros das empre¬ 
sas e não aos empregos. 
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desempregar Temer e todos eles 


PATRÃO VAI ENCARAR? 


Greve geral para acabar 
com as demissões 


Como uma região que 
concentra tanta tradição de 
luta do movimento operá¬ 
rio e organização na base 
das categorias, particular¬ 
mente na indústria, chega 
a esse nível? A resposta é 
simples: não há possibili¬ 
dade de derrotar o capita¬ 
lismo se associando a ele 
para resolver as suas crises, 
mas sim lutando contra ele 
em defesa de nossos direi¬ 
tos, salários e conquistas. 
A receita da CUT e de seus 
sindicatos, flexibilizando 
os direitos e salários nas 
negociações coletivas e nas 
montadoras, não protege o 
emprego. Só aumenta a ex¬ 
ploração. 

UNIDADE E LUTA 

Nem mesmo esse au¬ 
mento nas demissões e o 
anúncio de que a Volkswa¬ 
gen e a Mercedes querem 
mandar 6 mil embora não 
fazem o sindicato unificar 
a luta em toda a categoria. 
Isso revela o grau de par¬ 
ceria com as empresas e 
o seu compromisso com 
a estabilidade política do 
governo Temer. 

O aumento do desem¬ 
prego torna ainda mais ne¬ 
cessária a unidade da clas¬ 
se trabalhadora. Unidade 


como a expressa no cha¬ 
mado da CSP-Conlutas à 
CUT e demais centrais para 
construir uma greve geral 
que enfrente toda essa si¬ 
tuação, defenda empregos, 
salários e direitos, impeça 
a remessa de lucros para o 
exterior e lute de verdade 
para botar para fora Temer. 

Até o momento, porém, 
a CUT não tem feito nada 
para mobilizar os traba¬ 
lhadores, nem para der¬ 
rubar Temer. Apenas faz 
campanha eleitoral para 
Lula em 2108 e pressão 
para o “Volta, Dilma” no 
Senado, sabendo que os 
trabalhadores não querem 
saber de Dilma, nem de 
Temer e que ambos defen¬ 
dem a mesma política de 
arrocho e desemprego. 

É hora de unir as lutas 
rumo a uma greve geral 
para exigir que parem as 
demissões e por um pro¬ 
grama que garanta empre¬ 
gos. No Rio, trabalhado¬ 
res em greve e desempre¬ 
gados deram um pontapé 
inicial e um exemplo de 
unificação das lutas que 
pode ser seguido. Nesta 
toada, vamos seguir pro¬ 
pondo e exigindo das cen¬ 
trais que organizemos a 
greve geral. 


“A nossa força é maior que um leão” 



“A/do temos mais nada a per¬ 
der, porque já nos roubaram tudo: 
nosso salário, nossa condição de 
sustentar nossas famílias. Só não 
roubaram nossa dignidade, por¬ 
que isso carregamos com agente". 
A fala do soldador Bruno Olivei¬ 
ra, 32, marcada pela indignação 
e, ao mesmo tempo, por uma im¬ 
pressionante disposição de luta, 
mostra bem um processo que 
vem ocorrendo no Rio de Janeiro 
desde 2015 e cresce a cada dia. 

O movimento SOS Emprego 
começou a partir da mobiliza¬ 
ção de operários do Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro 
(Comperj) demitidos sem receber 
salários nem qualquer direito. 
“Quando fechamos a ponte Rio- 
-Niterói, em fevereiro de 2015, rei¬ 
vindicando que a Alusa pagasse 
nossos salários, vimos a necessi¬ 
dade de nos juntarmos para lu¬ 
tar por nossos direitos", explicou 
ao Opinião Socialista o também 
soldador Alexandre Lopes, 40. 

O movimento reúne cente¬ 
nas de operários demitidos do 


Comperj, dos estaleiros, da Re- 
duc, pescadores, todos de cidades 
como Duque de Caxias, Volta Re¬ 
donda, Itaboraí, Niterói, além da 
capital. As reuniões nos bairros 
costumam aglutinar dezenas de 
trabalhadores. 

“SE NÃO LUTARMOS, 
VIRAREMOS ESCRAVOS” 

“Os ataques vinham de todos 
os lados, a gente via o trabalha¬ 
dor passar fome, muitos colegas 
doentes, caindo de depressão", 
relatou o encanador industrial 
Antônio Pedro, 61 anos. “A gen¬ 
te achou que tinha que construir 
um instrumento de luta, que é o 
SOS Emprego", explicou. “Aqui 
no Brasil, se a gente não lutar ; 
vai voltar a escravidão, a escravi¬ 
dão legalizada, aquela que você 
trabalha, mas não recebe". 

Longe de ser um exagero, o 
termo escravidão resume bem 
a situação de milhares de tra¬ 
balhadores submetidos a con¬ 
dições subumanas e mandados 
para a rua com meses de salá¬ 


rio atrasado. Quando se trata de 
uma trabalhadora, a situação 
é ainda pior. “Somos nós, mu¬ 
lheres, as mais prejudicadas", 
afirmou Núbia Lemos, 39, ex- 
-trabalhadora terceirizada dos 
estaleiros Brasa e Mauá, que se 
define como “mãe e pai" den¬ 
tro de casa. 

Cipeira do estaleiro Brasa, 
Núbia foi expulsa quando uma 
colega de trabalho desmaiou ao 
seu lado por falta de ventilação 
na cozinha. Conseguiu empre¬ 
go no estaleiro Mauá, mas tam¬ 
bém foi demitida sem nenhum 
direito. “Não tinha ventilação, 
tínhamos que descer o lixo por 
quatro andares porque não po¬ 
dia usar o elevador", relatou. 
Com o nome na lista de exclu¬ 
são das empresas, não conse¬ 
gue mais trabalho. 

EXEMPLO 

O movimento reúne operá¬ 
rios de várias regiões e catego¬ 
rias, mas com um ponto em co¬ 
mum: a certeza de que a auto- 
-organização da classe e a luta 
são o único caminho para re¬ 
solver essa situação. Isso que 
garante a disposição de luta de 
pais e mães de família obrigados 
a sobreviver de cestas básicas e 
doações de sindicatos, alguns há 
mais de um ano. 

“Quando eu vou para a luta, 
não sou eu sozinho, é minha fa¬ 
mília toda comigo, a nossa força 
é maior que um leão e um urso 
juntos", disse Bruno. 


O dia 6 
de julho 
no Rio 


Para além da luta contra o 
calote e por trabalho, o SOS 
Emprego vem cumprindo um 
importante papel de buscar 
unir, na luta por emprego, em¬ 
pregados e desempregados e, 
também, de unir as diversas 
categorias em luta no Rio. 

Um exemplo disso ocorreu 
no dia 6 de julho. “Fomos nas 
assembleias das categorias, con¬ 


versamos com os professores do 
Sepe, porque a nossa luta é de 
todo mundo", afirmou Bruno. 
“Precisamos é construir uma 
greve geral e ampliar esse mo¬ 
vimento para todo o país", opi¬ 
nou Núbia. 

No dia 6 de julho, o movi¬ 
mento encabeçou um dia de 
mobilizações e de paralisação 
no estado, que reuniu diver¬ 


sas categorias. “ Tinha gente 
que chegou para mim e disse: 
eu me lembro de vocês lá atrás 
com o carro de som protestando, 
e agora estou na mesma situa¬ 
ção", contou Alexandre. “ Nos¬ 
so movimento está abrindo os 
olhos da classe operária", disse. 

O SOS Emprego faz ques¬ 
tão de afirmar a disposição de 
nacionalizar essa luta numa 


consciência de que a luta é 
política e não apenas de uma 
categoria, mas de toda a clas¬ 
se trabalhadora. “Não é o pro¬ 
blema do Rio, o desemprego, 
a fome, a injustiça, é do Bra¬ 
sil", denunciou Alexandre. Já 
existe um calendário de luta 
para as Olimpíadas que pre¬ 
vê manifestação e corte de 
estradas. 
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RIO DE JANEIRO 

Metalúrgicos de Niterói: 
eleição e luta pelos empregos 

Paulinho, operário da metalúrgica CEC, conta ao Opinião Socialista como está sendo a eleição 
e a batalha pela preservação dos empregos da construção naval, uma das maiores indústrias 
do estado do Rio, que passa por uma grave crise desde o escândalo de corrupção na Petrobras 



a RODRIGO BARRENECHEA,* 
DE SÃO GONCÇALO (RJ) 


M iterói, 5h30 da manhã. 
Normalmente, essa é a 
hora em que os traba¬ 
lhadores estão chegando aos 
estaleiros. Estes se espalham 
por uma faixa de vários qui¬ 
lômetros à beira da Baía de 
Guanabara. Porém, nas últi¬ 
mas semanas, a rotina anda 
um pouco diferente. 

Ao chegar ao local de tra¬ 
balho, os trabalhadores se de¬ 
param com panfletos, bandei¬ 
ras, carros de som. É a cam¬ 
panha eleitoral do Sindicato 
dos Metalúrgicos, terceira ten¬ 
tativa de eleger uma nova di¬ 
retoria num processo que foi 
marcado por liminares, pro¬ 
longamento da atual gestão e 
duas eleições suspensas pela 
Justiça. 

Agora, a CSP-Conlutas, 
com o apoio do PSTU, e a CTB 
formaram uma chapa de opo¬ 
sição, que concorre contra ou¬ 
tras duas, uma de situação 
(CUT) e uma composta por 
uma dissidência da CUT e pela 
Intersindical. 

Segundo China, integran¬ 
te da chapa 2 e militante do 
PSTU de Niterói, “a categoria 
tem a chance de, desta vez, 
eleger ama diretoria que real¬ 
mente represente o trabalha¬ 
dor, lute contra o fechamento 
das empresas e dos estaleiros e 
deixe de ser capacho do gover¬ 
no e dos patrões. Porque não é 
o trabalhador ; o que monta os 
navios e plataformas que tiram 
o petróleo, nossa riqueza, que 
tem culpa pelo roubo da Petro¬ 
bras. O sindicato só aparecia 
quando a categoria já estava 
mobilizada e acabava servin¬ 
do para frear as lutas. O que 
nós queremos é um sindicato 
para lutar e não para ajudar 
o patrão”. 

A reportagem do Opinião 
Socialista foi visitar Paulo de 


Carvalho, o Paulinho da CEC, 
histórica liderança da catego¬ 
ria que encabeça a chapa 2, 
oposição à atual gestão cutista. 

CONTE-NOS COMO ESTÁ O 
PROCESSO DE ELEIÇÃO PARA 
O SINDICATO. 

Paulinho - É um processo 
bastante complicado que, na 
verdade, começou em 2012, 
quando fazíamos parte da cha¬ 
pa 3, SOS Metalúrgicos. A di¬ 
retoria do sindicato, perceben¬ 
do que ia perder, suspendeu 
a eleição. Agora, no final de 
maio, o promotor público cha¬ 
mou a direção do sindicato e 
as outras duas chapas, a anti¬ 
ga chapa 2, representada pelo 
Mascarenhas, atual tesoureiro 
do sindicato, e a chapa 3, que 
era de oposição, representa¬ 
da por mim e pelo Júnior, que 


B 

também é diretor de base do 
sindicato, pela região da Ilha 
da Conceição. 

MAS AGORA MUDOU, NÃO? 

O ARRANJO POLÍTICO DAS 
CHAPAS É BEM DIFERENTE. 

Paulinho - Sim, mudou 
bastante. A CTB entrou na 


Justiça pedindo intervenção 
no sindicato por falta de pres¬ 
tação de contas etc. Com isso, 
ela também veio, se organizou 
na base, e fez uma composi¬ 
ção conosco, com a CSP-Con¬ 
lutas. Mas isso se deu mais 
pela questão do Júnior, da In- 
tersindical, preferir fechar com 


o grupo do Mascarenhas do 
que conosco. 

Os estaleiros acabaram de¬ 
mitindo muita gente. Essa é 
uma eleição diferente, porque 
uma parte grande dos traba¬ 
lhadores que vai votar não está 
nos estaleiros. 

Este é um processo bem 
diferente, porque a categoria 
está bem esvaziada. Várias 
empresas estão praticamente 
fechadas. O Estaleiro Mauá, 
que chegou a operar com 12 
mil trabalhadores diretos, isso 
até meados dos anos 80, fora as 
empreiteiras terceirizadas, fa¬ 
zendo o total de 20 mil pesso¬ 
as, hoje está com 300 pessoas 
lá dentro tomando conta. Cerca 
de 150 filiados. Foi o principal 
estaleiro de Niterói. 

A SETAL-Lummus, que era 
a terceira empresa em nível 
de filiação e politização, está 
fechada. A CEC, a empresa 
mais politizada do setor por¬ 
que veio de uma experiência 
muito rica, com uma comis¬ 
são formada por trabalhado¬ 
res, de uma forma muito de¬ 
mocrática, o que enriquecia 
politicamente em muito esses 
trabalhadores, foi fechada e 
colocaram uma outra empre¬ 
sa lá, com muito controle so¬ 
bre quem eles contratam. E 
que também é associada ao 
Estaleiro Mauá, do German, 
esse mesmo que não paga os 
trabalhadores. 

COMO ESTÁ A AJUDA DO PSTU 
NESSA ELEIÇÃO? 

Paulinho - Na verdade, a 
chapa 2, representa, junto com 
alguns outros companheiros, o 
partido e a CSP-Conlutas. O pa¬ 
pel fundamental do partido e 
da central é muito importante. 
Sem o PSTU e a CSP-Conlutas 
não teríamos chapa. 


"Colaborou Patrícia Santiago, 
do PSTU Niterói 






Opinião Socialista • Nacional 



EDUCAÇÃO 

Escolas do silêncio 

Programa Escola Sem Partido quer amordaçar estudantes e professores 


ISRAEL LUZ, 

DE SÃO PAULO 


ma professora tem di¬ 
reito a dar opinião em 
sala de aula sobre a re¬ 
alidade das escolas públicas? 
E um estudante pode dizer o 
que pensa sobre os problemas 
do país? Para alguns deputados 
e senadores, a resposta é não. 

Hoje, existem cinco projetos 
de lei (PL) na Câmara e no Sena¬ 
do que defendem isso de diferen¬ 
tes maneiras. O mais conhecido 
é o que propõe incluir na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) o Programa Es¬ 
cola Sem Partido (PL 867/2015). 

Proposto pelo deputado Izal- 
ci Ferreira (PSDB-DF), pretende 
evitar a “ doutrinação política e 
ideológica ”, já que os estudan¬ 
tes estariam sendo “ manipula¬ 
dos e explorados politicamente". 
Escolas e universidades seriam, 
ainda segundo o projeto, am¬ 
bientes em que "a doutrinação 
cria as condições para o bullying 
[no sentido de perseguição] po¬ 
lítico e ideológico ”. 




PROJETO REACIONÁRIO 

Em debate no âmbito fede¬ 
ral, há versões também nos esta¬ 
dos de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Goiás e Rio Grande do Sul, além 
do Distrito Federal. No Espírito 
Santo e no Paraná, foram arqui¬ 
vados. Alagoas é o único caso, 
até agora, em que chegou a ser 
aprovado, em 2015, com o nome 


educadores e estudantes. 

Mesmo sem a aprovação 
dessas propostas na maioria 
dos estados, há relatos de vá¬ 
rias partes do país que mos¬ 
tram como a lógica ditatorial 
dos projetos começou a ser apli¬ 
cada. Em Curitiba e no DF, duas 
professoras foram advertidas 
oficialmente pelos debates em 


Nas versões desse plano, tam¬ 
bém está a tentativa de impedir o 
debate sobre sexualidade e ques¬ 
tões de gênero. No ano passado, 
várias câmaras municipais reti¬ 
raram dos planos de educação 
tudo o que se referia à igualdade 
de direitos entre gêneros. 


VERDADEIROS INIMIGOS 


Quem realmente 
prejudica a educação 



Izalci Ferreira, autor do projeto 


Estas propostas ganham for¬ 
ça justamente quando crescem 
as lutas em defesa da educação. 
Não é por acaso que se propõe 
proibir os educadores a convi¬ 
dar “ seus alunos a participar 
de manifestações, atos públicos 
e passeatas ”. 


Não deram esse nome à toa. 
Sabem que a crise política do 
Brasil faz com que a população 
questione, com toda razão, os 
grupos políticos tradicionais. 
Não é por outro motivo que de¬ 
putados e senadores tentam fa¬ 
zer parecer que essa ideia veio 
da sociedade por meio do Mo¬ 
vimento Escola Sem Partido, li¬ 
gado a partidos de direita. 

Na verdade, os que mais pre¬ 
judicam estudantes e educado¬ 
res são os que hoje governam 
o Brasil e passam a tesoura nos 
investimentos na área. Só no 
ano passado, o ajuste fiscal re¬ 
tirou bilhões de escolas e uni¬ 
versidades. Com amigos assim, 
a educação pública não precisa 
de inimigos. 


QUEM DISSE QUE NÃO? 


Os estudantes têm 


opinião sim! 

Os defensores destes pro¬ 
jetos acham que os estudan¬ 
tes não têm nada na cabeça. 
Só isso explica que afirmem 
que o professor pode chegar 
em sala, dizer o que quiser 
e simplesmente convencer os 
alunos a fazerem algo. 

A maior onda de luta dos 
secundaristas das últimas dé¬ 
cadas vem mostrando o con¬ 
trário. Quantas vezes os ocu¬ 


pantes das escolas em São Pau¬ 
lo, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Ceará não tiveram que 
escutar que só estavam lutan¬ 
do por serem manipulados? 

Os defensores do Escola 
Sem Partido têm medo mes¬ 
mo é da força do movimento 
estudantil e dos professores, 
que não aceitam os planos de 
Alckmin, Pezão, Camilo, For- 
tunatti e tantos outros. 



SAÍDA 


Lutar 

contra mais 
um ataque à 
educação 

0 FLÁVIA BISCHAIN, 

DE SÃO PAULO 


A educação nunca é 
neutra. Mesmo quando 
não percebem, professores 
e estudantes sempre tra¬ 
zem seus pontos de vista, 
experiências de vida e opi¬ 
niões para dentro da sala 
de aula. Isso não deveria 
ser um problema. 

A liberdade de expres¬ 
são não é só uma frase bo¬ 
nita. É condição para for¬ 
mar pessoas que conheçam 
seus direitos e possam lu¬ 
tar por uma sociedade dife¬ 
rente. É verdade que esco¬ 
las e universidades não são 
os únicos lugares para isso. 
Contudo, poderiam cum¬ 
prir um papel muito supe¬ 
rior nesse sentido. 

Se não o fazem, é por¬ 
que, muitas vezes, falta es¬ 
trutura e uma série de con¬ 
dições mínimas. Dos mui¬ 
tos problemas reais que 
existem, o Projeto Escola 
Sem Partidonão se propõe 
a resolver nenhum. Apenas 
piora a situação criminali¬ 
zando o professor. 

Sob a máscara do apar- 
tidarismo, escondem-se os 
interesses dos mesmos gru¬ 
pos de sempre, os planos 
de continuar mandando 
nos trabalhadores. Se pre¬ 
valecesse a lógica do Es¬ 
cola Sem Partido, as ocu¬ 
pações de escolas que uni¬ 
ram estudantes, educado¬ 
res e famílias pela melho¬ 
ria da educação nunca te¬ 
ria sido possível. É hora de 
voltar às ruas contra mais 
um ataque à educação! 
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MULHERES NEGRAS 

Uma história de luta contra o 
machismo, o racismo e o capitalismo 



a CLAUDICEA DURANS, 
DE SÃO LUÍS (MA) 


B astou que as primeiras 
africanas pisassem no 
Brasil para começar uma 
encarniçada luta de gênero, raça 
e classe. A ideia de rainha do 
lar não nos cabe. Sequer tínha¬ 
mos acesso ao lar, nem o direi¬ 
to a ser rainhas como muitas de 
nós éramos na África. Sexo frá¬ 
gil também não se encaixa em 
nossa história. 

Durante os 380 anos de es¬ 
cravidão, estivemos ao dos ho¬ 
mens negros, fosse no trabalho 
duro das senzalas, fosse na or¬ 
ganização dos quilombos. Tam¬ 
bém não fomos só escravas. Pelo 
contrário, era na rebelião contra 
a escravidão que recuperávamos 
a nossa humanidade, deixando 
de ser a “coisa falante” ou o ob¬ 
jeto sexual do colonizador. 

Nossa história de lutas no 
Brasil começa na escravidão, e 
não eram lutas conciliatórias. Or¬ 
ganizamos fugas, emboscadas, 
guerrilhas e ajudamos a cons¬ 
truir e a liderar vários quilom¬ 


bos onde tínhamos, inclusive, o 
direito à poligamia. 

Também lideramos insurrei¬ 
ções importantes, como a dos 
Malês, em 1835, e a Sabinada, 
em 1837-38, ambas em Salva¬ 
dor, lideradas por Luiza Mahin. 

FORA TODOS OS RACISTAS, 
MACHISTAS E LGBTFÓBICOS! 

O Mapa da Violência e Homi¬ 
cídio de Mulheres no Brasil, feito 
pelo Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada) durante 
o governo do PT (entre 2003 e 


2013), revela que o número de 
assassinatos de mulheres bran¬ 
cas caiu 9,8%, enquanto o homi¬ 
cídio de negras cresceu 54,2%. 
Só em 2013, morreram 66,7% 
mais meninas e mulheres ne¬ 
gras do que brancas. 

Nas regiões metropolitanas, as 
mulheres negras chegam a rece¬ 
ber 172% a menos que os homens 
brancos segundo dados do IBGE 
de 2009. Esse abismo deve ter au¬ 
mentado com a crise econômica. 

A Secretaria de Políticas Pú¬ 
blicas para Mulheres demons¬ 


trou que "de 2000 a 2012 , as mor¬ 
tes por hemorragia entre mulheres 
brancas caíram de 141 casos por 
100 mil partos para 93 casos. En¬ 
tre mulheres negras , aumentou de 
190 para 202. Por aborto, a morte 
de mulheres brancas caiu de 39 
para 15 por 100 mil partos. Entre 
negras , aumentou de 34 pra 51”. 

ONDA NEGRA E FEMININA 

É a reação a tantos ataques 
que nos coloca à frente das gran¬ 
des mobilizações ocorridas em 
nosso país. É por isso que Eli- 


zabeth, esposa de Amarildo, e 
Maria de Fátima, mãe de DG, se 
transformaram em símbolos da 
luta contra o genocídio negro, 
assim como tantas outras mu¬ 
lheres negras do país. 

Para nós, a tal onda reacio¬ 
nária é, na verdade, uma reação 
branca e burguesa às nossas lutas 
nas periferias, nos quilombos, nas 
fábricas e nas escolas. A maioria 
da esquerda comete um crime ao 
não confiar em suas lutas. 

Ao se juntar ao PT, joga água 
fria em nossas lutas, que só che¬ 
garam a tal nível porque estão 
ocorrendo por fora das organi¬ 
zações controladas pelo PT. Es¬ 
sas organizações capitularam 
ao governo do PT, ao machis¬ 
mo e ao racismo, já que só en¬ 
xergam onda reacionária justa¬ 
mente no momento em que nós 
mais lutamos. 

Nossa tarefa é estar ao lado 
das mulheres e homens da nos¬ 
sa classe. Defendemos o Fora 
Temer, mas não queremos que 
Dilma volte, pois se alguém foi 
golpeado pelo seu governo, fo¬ 
ram as mulheres negras. 


RAÇA E CLASSE 


Mulheres pretas têm história! 



Nos dias 23 e 24 de julho, o 
Movimento Mulheres em Luta 
(MML) promove o I o Seminário 
Nacional sobre Mulheres Negras. 
O evento é parte das deliberações 
do I o Encontro Nacional de Mu¬ 
lheres e terá grande importância 


para fazer avançar uma atuação 
de gênero, raça e classe. 

É necessário assumir a ta¬ 
refa de fazer avançar a organi¬ 
zação de um programa e uma 
entidade na qual as mulheres 
negras tenham voz e se sintam 


representadas. O encontro será 
um espaço de formação, deba¬ 
te e troca de conhecimentos e 
experiências. Será também uma 
forma de saudar a coragem e 
disposição de luta demonstra¬ 
das pelas mulheres negras ao 
longo da história. 

Serão temas de debate a 
identidade e resistência da mu¬ 
lher negra, o machismo e o ra¬ 
cismo no mundo do trabalho e 
sindical, as religiões de matriz 
africana e as formas culturais 
de resistência. Num momento 
em que as mulheres negras são 
vanguarda em lutas importan¬ 
tes da classe trabalhadora e da 
juventude, esse seminário ga¬ 
nha um destaque ainda maior, 
pois mulheres pretas têm e con¬ 
tinuam fazendo história! 

Fonte: CSP-Conlutas 


VOCÊ SABIA? 


Dia Latino-Americano e 
Caribenho da Mulher Negra 



O dia 
25 de julho 
é o Dia Latino- 
-Americano e Caribe¬ 
nho da Mulher Negra. 
A data foi instituída 
em 1992, no I Encon¬ 
tro de Mulheres Afro- 
-Latino-Americanas e 
Afro-Caribenhas, em 
Santo Domingos, na 
República Domini¬ 
cana. É um dia im¬ 
portante para inter¬ 
nacionalizar a luta e 
a resistência da mulher 
negra contra a opressão 
de gênero, o racismo e 
a exploração de classe 
no continente. 
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A SERVIÇO DA CLASSE 

O papel do partido 
revolucionário 



3 BERNARDO CERDEIRA, 
DE SÃO PAULO (SP) 


O PSTU está fazendo 22 
anos. Se contarmos 
as organizações que 
o antecederam, como a Liga 
Operária e a Convergência So¬ 
cialista, são mais de 40 anos 
de trajetória coerente de luta 
pela revolução socialista. 

Quando vemos a falência 
do projeto do PT, é importan¬ 
te entender os fundamentos de 
um partido revolucionário. Em 
que ideias se baseia o PSTU? 

A LUTA PELA REVOLUÇÃO 
SOCIALISTA MUNDIAL 

O PSTU e a Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores - Quar¬ 
ta Internacional (LIT-QI) con¬ 
sideram que o sistema capita¬ 
lista conduz a humanidade à 
destruição. O capitalismo em 
decadência e crise mundial 
gera desemprego, fome, misé¬ 
ria, guerras, violência, destrui¬ 
ção da natureza e do planeta. 

O objetivo do PSTU é aca¬ 
bar com o capitalismo e cons¬ 
truir uma sociedade socialista. 
O contrário do que defende o 
PT e outros partidos de esquer¬ 
da, que acreditam que o capi¬ 
talismo pode ser reformado. 

Os defensores do capitalis¬ 
mo dizem que o socialismo é 
uma utopia. Utópico, no en¬ 
tanto, é tentar humanizar o 
capitalismo. É impossível ter 


justiça social e soberania dos 
povos dentro de um sistema 
baseado na exploração e na 
guerra. Os capitalistas, para 
defender suas riquezas e seus 
lucros, não vacilam em mas¬ 
sacrar os explorados. 


O capitalismo se utiliza, tam¬ 
bém, das opressões para divi¬ 
dir a classe trabalhadora e me¬ 
lhor explorar. Os revolucionários 
combatem o machismo, o racis¬ 
mo, a lgbtfobia, a perseguição 
aos imigrantes e povos indíge¬ 


nas. Lutamos para unir a clas¬ 
se e acabar com o capitalismo. 

Para acabar com esse sis¬ 
tema, é preciso uma revolu¬ 
ção socialista que exproprie as 
propriedades de banqueiros e 
demais capitalistas e instaure 
uma economia organizada de 
maneira coletiva, controlada 
democraticamente pelos traba¬ 
lhadores e voltada para satisfa¬ 
zer as necessidades da maioria. 


Utópico é tentar 
humanizar o capitalismo 


A revolução é a necessi¬ 
dade mais urgente e presente 
da humanidade para salvar o 
mundo da barbárie capitalis¬ 
ta. O socialismo exige uma 
economia mundial planificada 
a serviço dos trabalhadores. 
Com o fim da exploração, será 
possível acabar com as guer¬ 
ras. O socialismo abrirá cami¬ 
nho para acabar para sempre 
com as opressões. 

Os capitalistas dizem que 
o socialismo fracassou na ex- 
-União Soviética, na China e 
no Leste europeu. Porém as 
revoluções desses países foram 
usurpadas por dirigentes pri¬ 
vilegiados que traíram os tra¬ 
balhadores, instalaram brutais 
ditaduras e, depois, restaura¬ 
ram o capitalismo. Socialismo 
não tem nada a ver com isso. 



Um partido 
operário, 
socialista, 
revolucionário e 
internacionalista 

Ao se decepcionarem 
com o PT, muitos passaram 
a rejeitar todos os partidos. 
Essa reação é compreensí¬ 
vel, mas errada. 

Movimentos sociais e 
sindicatos são fundamen¬ 
tais, mas insuficientes para 
conduzir a luta da classe 
trabalhadora para por fim 
ao sistema. Só um partido 
revolucionário pode trans¬ 
mitir a experiência de mais 
de dois séculos de lutas ope¬ 
rárias e defender as tarefas 
necessárias para que os tra¬ 
balhadores possam tomar 
o poder. 

Nosso partido tem como 
objetivo principal a orga¬ 
nização da luta dos traba¬ 
lhadores. Participamos das 
eleições para divulgar as 
ideias e propostas socialis¬ 
tas, fortalecer as lutas e o 
próprio partido. Para nós, 
a eleição de parlamentares 
se subordina às lutas e não 
o contrário. 

A organização de um 
partido revolucionário exi¬ 
ge liberdade de discussão e 
atuação centralizada. Parte 
fundamental dessa demo¬ 
cracia é que os dirigentes se 
submetam às decisões co¬ 
letivas e sejam fiscalizados 
pela base. 

A luta pelo socialismo é 
internacional. O partido re¬ 
volucionário também tem de 
ser parte de uma organiza¬ 
ção internacional. É um par¬ 
tido desse tipo que o PSTU 
luta para construir. 


A libertação dos trabalhadores será obra 
dos próprios trabalhadores 


A classe operária à frente 
de toda a classe trabalhado¬ 
ra pode conduzir os explora¬ 
dos e os oprimidos ao poder 
para construir o socialismo. 
Esse papel decorre do seu lu¬ 
gar no capitalismo como clas¬ 
se que produz toda a riqueza 
que existe. 


Um partido revolucionário 
procura impulsionar a organi¬ 
zação, a luta e a confiança dos 
trabalhadores em suas próprias 
forças para governarem. 

O objetivo de uma revolu¬ 
ção socialista é conquistar um 
governo de trabalhadores base¬ 
ado em conselhos populares. O 


socialismo terá a mais ampla 
democracia: os representantes 
eleitos terão mandatos revo¬ 
gáveis a qualquer momento e 
não poderão ganhar mais do 
que um operário ou professor. 

Os trabalhadores só po¬ 
dem chegar ao poder se tive¬ 
rem total independência. Toda 


aliança com setores burgueses, 
como defendem o PT e outros 
partidos de esquerda, é uma 
traição que leva a derrotas e 
desmoralização. 

As únicas alianças que for¬ 
talecem os trabalhadores são 
com os setores populares, opri¬ 
midos e estudantes. 
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TURQUIA 

Não ao golpe militar! 

Precisamos lutar contra a repressão do governo turco aos trabalhadores 



SECRETARIADO 

f I INTERNACIONAL DA LIT-QI 


M a noite de 15 para 16 
de julho, a Turquia foi 
palco de uma tentativa 
de golpe por parte de um setor 
das Forças Armadas. O objetivo 
era depor o presidente Erdogan e 
instaurar um regime militar ain¬ 
da mais repressivo que o atual, 
do AKP (Partido da Justiça e do 
Desenvolvimento). Somos con¬ 
tra o governo de direita de Er¬ 
dogan, porém a alternativa não 
é um golpe militar para impor 
uma ditadura. 

As tropas golpistas, aparen¬ 
temente lideradas por um ex-co¬ 
mandante das Forças Aéreas, 
tomaram pontos estratégicos 
de Istambul e da capital Anka- 
ra. Lançaram um comunicado 
anunciando a tomada do po¬ 
der por meio de um Conselho 


de Paz, na verdade uma junta 
militar. Denunciaram Erdogan 
como traidor e apresentaram 
suas medidas. Entre elas, uma 
lei marcial e um toque de re¬ 
colher, tudo em nome de uma 
suposta paz e democracia. 

Erdogan emitiu um chama¬ 
do a toda a população a saírem 
às ruas para derrotar o golpe e 
defender a democracia. 

A DERROTA DO GOLPE 

Com o passar das horas, os 
golpistas foram perdendo for¬ 
ça. Erdogan demonstrou que 
continua controlando a maior 
parte da cúpula das Forças Ar¬ 
madas e, principalmente, da 
polícia, que também saiu para 
enfrentar os militares rebeldes. 
Os golpistas também não pre¬ 
viram o apoio popular mantido 
por Erdogan, sobretudo em se¬ 
tores simpáticos ao islamismo. 


Soma-se a isso o fato de to¬ 
dos os partidos do parlamento, 
incluindo o partido curdo HDP 
(Partido Democrático dos Po¬ 
vos), terem se oposto ao golpe. 
O imperialismo também se posi¬ 
cionou contra os golpistas. Dessa 
forma, a tentativa de golpe não 
prosperou, seja no interior das 
Forças Armadas, seja nas ruas. 

O povo turco, que conhece 
bem o horror das ditaduras mi¬ 
litares, saiu às ruas para enfren¬ 
tar o golpe. Nesse momento, era 
o correto e o necessário. A pri¬ 
meira tarefa era esmagar o golpe. 
Dezenas de milhares foram às 
ruas e impuseram uma barreira 
humana diante dos tanques. Os 
militares golpistas dispararam 
contra o povo. Dezenas morre¬ 
ram. Porém os golpistas não ven¬ 
ceram. Até o momento, fala-se 
de mais de 300 mortos, dentre 
os quais, mais de 50 são civis. 


RESISTIR A ERDOGAN TAMBÉM 

Enfrentar a escalada 
repressiva de 
Erdogan contra 
os trabalhadores 


De volta à capital, Er¬ 
dogan anunciou que a si¬ 
tuação estava estabiliza¬ 
da e começou um expur¬ 
go de imensas proporções. 
“Os envolvidos pagarão 
um preço alto ”, ameaçou. 
O governo turco está uti¬ 
lizando a derrota do gol¬ 
pe como justificativa para 
perseguir seus opositores e 
atacar ainda mais as liber¬ 
dades democráticas. 

Mais de 7.500 pessoas 
foram presas. Dentre elas 
um terço dos generais e al¬ 
mirantes das Forças Arma¬ 
das, centenas de soldados, 
policiais e juízes. Mais de 
20 mil funcionários públi¬ 
cos foram suspensos e es¬ 
tão sendo investigados. 

Erdogan tenta se apre¬ 
sentar como herói e se for¬ 
talecer politicamente. Au¬ 
mentará sua ofensiva con¬ 
tra os curdos e o PKK (Par¬ 
tido dos Trabalhadores do 
Curdistão) no sudeste do 
país, onde, desde que as 
negociações de paz foram 
rompidas, milhares foram 
mortos pela artilharia e a 
aviação do governo turco. 

O governo está atacan¬ 
do os direitos econômicos e 
democráticos da classe tra¬ 
balhadora e cumpre o pa¬ 
pel de repressor dos milha¬ 
res de imigrantes, sobretudo 
sírios, que tentam chegar à 
Europa através do território 
turco. Nada positivo pode 
ser esperado de Erdogan, 
apenas um aprofundamen¬ 
to dos ataques ao povo, da 
censura e do clima de medo. 

Já os bandos do AKP 
aproveitaram a situação 


A LITsaúda o heroico 
povo turco. A mesma 
força e valentia devem 
ser utilizadas, agora, 
na luta contra Erdogan 


atual para entrar nos bairros 
e atacar a militância de esquer¬ 
da, acusando qualquer movi¬ 
mento opositor de golpista. Or¬ 
ganizar a resistência a esses 
ataques é a tarefa principal 
nesse momento. 

A LIT-QI saúda o heroico 
povo turco. A mesma força e 
valentia devem ser utilizadas, 
agora, na luta contra Erdogan 
e sua camarilha. A mesma fir¬ 
meza deve ser utilizada para 
apoiar as lutas operárias e so¬ 
ciais, bem como a causa do 
povo curdo pela autodetermina¬ 
ção nacional e a luta dos milha¬ 
res de imigrantes que chegam 
ao país, fugindo da barbárie ge¬ 
rada por ditadores sanguinários 
como Al-Assad, Estado Islâmi¬ 
co e dos ataques imperialistas 
no Oriente Médio. 

• Não ao golpe reacionário 
na Turquia! 

• Viva a luta do povo turco! 

• Pela autodeterminação 
nacional de todo o povo curdo! 

• Pelo direito ao trabalho e 
a uma vida digna para todos 
os imigrantes! 

• Em defesa das liberdades 
democráticas, contra a repres¬ 
são do governo de Erdogan aos 
trabalhadores e à esquerda! 

• Por um governo dos tra¬ 
balhadores! 
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PÃO DURO 


Diretor da Fíesp é o maior 
devedor do Brasil 



CHEGA Dl 

Parabadata . v t 



Diz o ditado popular 
que promessa é dívida. 
Esta semana ficamos sa¬ 
bendo que um dos direto¬ 
res da Federaçã das Insdús- 
trias do Estado de São Pau¬ 
lo (Fiesp) segue essa regra 
à risca. Laodose de Abreu 
Duarte é o maior devedor 
do Brasil. Isso consideran¬ 


do apenas as dívidas de 
pessoas físicas. O valor de 
sua dívida é de R$ 6,9 bi¬ 
lhões. Ou seja, uma dívida 
maior do que a de estados 
como Bahia, Pernambuco 
e outros dezesseis. Laodo¬ 
se foi condenado à prisão 
por crime contra a ordem 
tributária. 


Além dele, outros gran¬ 
des empresários aparecem 
no ranking. Não por acaso, 
dois são irmãos de Laodo¬ 
se. Luiz Lian e Luce Cleo 
Duarte têm dívidas supe¬ 
riores a R$ 6,6 bilhões. 

Segundo a Fazenda, 
essa dívida é referente a 
impostos não pagos em 


operações de compra e ven¬ 
da de títulos na Argentida 
e nos Estados Unidos. Há 
a suspeita de que a Dua- 
gro, empresa de Laodose 
e seus irmãos, tenha sido 
usada como laranja num 
esquema maior de sone¬ 
gação fiscal. 

Na lista de devedores, 
estão milhares de pesso¬ 
as, mas ela é liderada por 
uma elite. Nela constam 
cerca de 13,5 mil pessoas 
que devem mais do que R$ 
15 milhões! 

Se toda essa elite pagas¬ 
se suas dívidas, daria para 
pagar o rombo do orçamen¬ 
to de 2016 três vezes. 

Bem que a Fiesp avisou- 
durante a crise do gover¬ 
no Dilma, antes do proces¬ 
so de impeachment, com 
tods aqueles patos horroro¬ 
sos. Prometeram para todo 
mundo que não pagariam 
o pato. Dito e feito! 


“eu me levanto” 


Serena Williams imbatível 



CULTURA 


Nova música de MC Carol 
denuncia a violência policial 


No dia 16 de julho, a te¬ 
nista Serena Williams con¬ 
quistou mais um prêmio. 
Com esse, Serena é a segun¬ 
da maior campeã da his¬ 
tória, com 22 títulos (além 
de 14 títulos em disputas 
em dupla, muitos deles com 
sua irmã, também tenista, 
Venus). Sem dúvida, uma 
das maiores campeãs da 
história. 

Nem por isso, porém, 
como mulher negra, Serena 
está imune ao machismo e ao 
racismo. Principalmente em 
suas redes sociais, não é difícil 
encontrar ataques gratuitos. 

Mas Serena também é 
conhecida por sua força. 
Em recente entrevista, afir¬ 


mou: “ Aprendi a me amar e 
fui assim durante toda a mi¬ 
nha vida. Sou forte , podero¬ 
sa e não tem nada de errado 
com isso". 

Por conta dessa postura, 
Serena foi convidada pela 
BBC Sports para gravar um 
comercial em que recita o 
poema “Ainda assim me le¬ 
vanto”, de Maia Angelou. A 
poeta é ativista negra e foi 
amiga pessoal de Malcom X 
e Martin Luther King. 

Muito emocionante, o ví¬ 
deo termina com os versos: 
‘Trazendo os dons dos meus 
antepassados / Eu sou o so¬ 
nho e as esperanças dos es¬ 
cravos / Eu me levanto / Eu 
me levanto/Eu me levanto". 


A funkeira carioca MC 
Carol lançou, no dia 15 de 
julho, sua nova música “De¬ 
lação Premiada”. 

Com um estilo ácido, a 
cantora denuncia os acor¬ 
dos de delação premiada 
como um privilégio dos ri¬ 
cos. “Bandido rico e poderoso 
/ Tem sala separada / Trata¬ 
mento VIP e delação premia¬ 
da". Para os favelados, res¬ 
ta a tortura e o assassinato. 

Carol também lembra 
de algum assassinatos que 


tiveram repercussão nacio¬ 
nal. “Cadê o Amarildo? Nin¬ 
guém vai esquecer / Vocês 
não solucionaram a mor¬ 
te do DG". Foi sucesso ins¬ 
tantâneo, e Carol chegou a 
ser um dos assuntos mais 
comentados na internet no 
dia do lançamento. 

A funkeira já havia fei¬ 
to sucesso com outras mú¬ 
sicas como “Não foi Cabral” 
e “Meu namorado é o maior 
otário”, ambas com letras 
igualmente críticas. 



CENTRO DE FORMAÇÃO 
MARXISTA 

DAVID 

RIAZANOV 
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30 DEJULHO 

Venha comemorar 
com a gente os 22 
anos do PSTU 

No dia 30 de julho, sábado, o PSTU realizará 
em São Paulo um grande ato nacional em 
comemoração a seus 22 anos 


O PSTU é um partido diferente. Nosso partido tem como obje¬ 
tivo principal organizar as lutas dos trabalhadores e da juventude 
para derrotar o capitalismo e construir uma sociedade socialista, 
sem explorados e sem exploradores. 

Participamos das eleições para divulgar as ideias e propostas 
socialistas, fortalecer as lutas e o próprio partido. Para nós, a elei¬ 
ção de parlamentares está subordinada às lutas e não o contrário. 
Só através da luta poderemos mudar o mundo. 

Por isso, o PSTU não é um partido meramente eleitoral. Nos¬ 
sos parlamentares defendem que um parlamentar ganhe o mesmo 
salário que um operário ou que de um professor. Colocam seus 
mandatos a serviço da construção de um partido revolucionário, 
das lutas da classe trabalhadora e do povo pobre contra todas as 
injustiças e pelo socialismo. 

Na luta para que a classe trabalhadora tome o poder, estamos 
contra o machismo, o racismo, a lgbtfobia, a xenofobia e todos os 
preconceitos e desigualdades usados pelo capitalismo para nos di¬ 
vidir e nos explorar. Exatamente o contrário dos outros partidos. 
O PSTU é formado por operários, trabalhadores, estudantes e jo¬ 
vens da periferia que querem mudar o mundo. 

Venha com a gente! 

Quando assistimos à falência do projeto do PT e o triste espe¬ 
táculo de uma esquerda que mudou de lado, se vendeu e se ato¬ 
lou na corrupção junto com seus aliados burgueses, é ainda mais 
imprescindível a construção de um projeto e de um partido revo¬ 
lucionário e socialista. 

O PSTU tem orgulho de apresentar uma trajetória coerente e 
uma bandeira sem manchas. Orgulho de não aceitar financiamen¬ 
to de empresas (é o único partido que não está na lista da Ode- 
brecht), de não se coligar com partidos burgueses, de priorizar 
as lutas e não as eleições e os mandatos parlamentares, de lutar 
pela revolução socialista e não ser mais um prisioneiro de um ho¬ 
rizonte estreito, que não vai além da reforma do capitalismo e da 
democracia burguesa. Enfim, de não repetir os caminhos do PT, 
como faz, por exemplo, o PSOL. 

Queremos seguir levantando bem alto a bandeira do socialis¬ 
mo com democracia operária, da independência de classe, do in- 
ternacionalismo revolucionário, com a convicção de que só uma 
revolução socialista que ponha os trabalhadores e o povo pobre 
no poder pode mudar de verdade nossas vidas. 

No dia 30 de julho, venha levantar com a gente essa bandei¬ 
ra! Venha nos dar a mão. Vamos juntos fortalecer um partido re¬ 
volucionário e socialista e lutar para construir um mundo novo. 

LOCAL: 

TÊNIS CLUBE PAULISTA (GINÁSIO) 

R. NILO, 430, SÃO PAULO (SP) 

PERTO DO METRÔ PARAÍSO 



SEMPRE AO LADO PA 
CIASSE TRABAUIAPORA 




